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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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INTEGRANDO JUVENTUDE E INFÂNCIA: ENSINANDO E 
APRENDENDO EM DIFERENTES CONTEXTOS

CAPÍTULO 14
doi

Camila Ribeiro Menotti 
Escola Estadual de Ensino Médio Cônego Albino 

Juchem 
Venâncio Aires – Rio Grande do Sul 

Elexandra Sueli Wagner 
Escola Estadual de Ensino Médio Cônego Albino 

Juchem 
Venâncio Aires – Rio Grande do Sul 

RESUMO: O respectivo trabalho relata 
a experiência de uma pesquisa-ação 
desenvolvida pelo projeto “Infância e 
juventude: vivenciando os valores 
humanos”, realizado na disciplina de filosofia 
pelos alunos do terceiro ano do ensino médio 
da Escola Estadual de Ensino Médio Cônego 
Albino Juchem, em parceria com alunos da 
educação infantil da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Professora Odila Rosa Scherer, 
na cidade de Venâncio Aires/RS. O projeto 
através de suas atividades buscou integrar os 
estudantes e refletir sobre os valores humanos 
presentes na sociedade, possibilitando resgatar 
e vivenciar o real significado desses valores em 
diferentes contextos de ensino-aprendizagem. 
Para isso, partiu-se das seguintes indagações: 
quais valores as crianças e os jovens estão 
aprendendo e vivenciando atualmente? Como 
resgatar o verdadeiro sentido dos valores 
humanos num mundo onde o ser é facilmente 

substituído pelo ter? A metodologia inicialmente 
foi pautada num estudo realizado em sala de 
aula, abordando alguns conceitos filosóficos 
sobre existencialismo e ética. Posteriormente, 
desenvolveu-se a parte prática do projeto, onde 
os alunos do ensino médio visitaram a turma 
da educação infantil e fizeram várias atividades 
lúdicas como brincadeiras, pinturas, confecção 
de brinquedos com material alternativo e 
escultura em argila, proporcionando momentos 
para que jovens e crianças pudessem trocar 
experiências num processo de ensino e 
aprendizagem contínuo, envolvendo múltiplas 
situações didáticas. Entre os resultados 
parciais obtidos, verificou-se que o contato 
entre juventude e infância permitiu para ambos 
os grupos  vivenciar os valores humanos e (re)
significar a sua existência enquanto sujeitos de 
sua própria história. 
PALAVRAS-CHAVE: Infância. Juventude. 
Valores. Interação. Experiências. 

ABSTRACT: The respective paper reports the 
experience of an action research developed 
by the project "Childhood and youth: 
experiencing human values", carried out in 
the discipline of philosophy by the students of 
the third year of the high school of the State 
High School of the State of Caine Albino 
Juchem, in partnership with elementary school 
students from the Odila Rosa Scherer School of 
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Elementary School in the city of Venâncio Aires / RS. The project through its activities 
sought to integrate students and reflect on the human values present in society, making 
it possible to rescue and experience the real meaning of these values in different 
teaching-learning contexts. In order to do so, we started with the following questions: 
what values are children and young people currently learning and experiencing? How 
to rescue the true meaning of human values in a world where being is easily replaced 
by having? The methodology was initially based on a study carried out in the classroom, 
addressing some philosophical concepts about existentialism and ethics. Subsequently, 
the practical part of the project was developed, where high school students visited the 
children's education class and did various play activities such as play, painting, making 
toys with alternative material and clay sculpture, providing moments for young people 
and children could exchange experiences in a process of continuous teaching and 
learning, involving multiple didactic situations. Among the partial results obtained, it 
was verified that the contact between youth and childhood allowed both groups to 
experience human values and (re) signify their existence as subjects of their own 
history.
KEYWORDS: Childhood. Youth. Values. Interaction. Experiences.

1 |  INTRODUÇÃO 

Jovens e crianças vivem em uma realidade em que os valores materiais estão 
ganhando cada vez mais destaque e espaço em suas vidas. Mudanças evidentes vêm 
ocorrendo e colocando em questão os valores humanos, seja pela falta de qualidade 
na mídia televisiva e nas redes sociais integradas aos lares; pela ausência de valores 
a serem preservados pela família ou pelas alterações culturais e econômicas, 
resultando em “valores em crise” que precisam ser repensados e ressignificados. 
Diante desse cenário, quais são os valores que as crianças e os jovens estão 
aprendendo e vivenciando atualmente? Como resgatar o verdadeiro sentido dos 
valores humanos num mundo onde o ser é facilmente substituído pelo ter? Partindo 
dessas indagações, constatou-se a necessidade de fazer algo que pudesse mexer e 
transformar essa situação no ambiente de convivência desses dois grupos sociais. 

A infância e a juventude são fases em que se desenvolve uma parte significativa 
de conhecimentos que serão levados para a vida adulta. Em ambas as fases, a 
moralidade é construída através do convívio com o outro e nas ações do cotidiano. 
E é justamente na relação com o outro que os valores tornam-se relevantes e são 
postos em prática. Nessa perspectiva, o objetivo do projeto “Infância e juventude: 
vivenciando os valores humanos” é integrar jovens e crianças, buscando refletir 
sobre os valores humanos presentes na sociedade, possibilitando resgatar e vivenciar 
o real significado desses valores em diferentes contextos de ensino-aprendizagem.

Para colocar em prática a pesquisa, realizou-se num primeiro momento um estudo 
filosófico sobre alguns conceitos existencialistas e éticos. Posteriormente, os alunos 
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do ensino médio se encontravam com a turma da educação infantil e desenvolviam 
algumas atividades lúdicas, proporcionando momentos para que jovens e crianças 
pudessem trocar experiências num processo de ensino e aprendizagem contínuo, 
envolvendo múltiplas situações didáticas. As atividades resultaram em diversas 
oportunidades para os alunos da educação infantil vivenciarem diferentes valores 
humanos, bem como interagir e resgatar tais valores nos alunos do terceiro ano do 
ensino médio, fazendo-os reviver a sua própria infância, ao mesmo tempo em que 
acrescentam novas experiências à sua juventude. 

2 |  ASPECTOS TEÓRICOS 

O ambiente social contemporâneo em que vivemos está submerso a uma crise 
em que os valores estão sendo vistos e vivenciados de modo invertido. As tradições, 
as crenças e as formas de conduta se relativizaram. Mas afinal, qual a importância 
dos valores humanos para a constituição da sociedade? 

Os valores humanos correspondem a um conjunto de normas e padrões sociais 
que são construídos ao longo da vida, e possuem a função de orientar as ações das 
pessoas que os aceitam ou mantém. Assim, cada indivíduo tem a sua própria teia de 
valores, os quais são incorporados a sua personalidade, influenciando suas atitudes 
e relações com os outros e com a sociedade em geral. Como afirma Taille e Meni 
(2009), os valores são os determinantes das escolhas que fazemos e dos objetivos 
pelos quais vivemos. 

Corroborando essa definição, Valle (1984, p.157) destaca que: 

O que consideramos bom ou mal para nós, o que é importante ou sem importância, 
desejável ou repugnante, belo ou feio, irá depender dos nossos valores, residam 
eles no campo da ética, da estética, da economia, da política ou do mundo das 
ideias. São elementos centrais na dinâmica e na organização de nossa percepção 
e orientação subjetiva. 

Dessa forma, podemos dizer que os valores fazem parte da vivência pessoal 
de cada um, precisam ser partilhados e fundamentados ao longo do processo de 
desenvolvimento do ser humano. São esses valores que garantem a coesão social 
nas diferentes instituições que compõem a sociedade. 

Atualmente, vivemos numa realidade em que os bens materiais tendem a se 
tornar valores supremos, em torno dos quais giram as nossas escolhas e decisões. 
Ocorre a substituição de um valor por outro: o que deveria ser valorizado passa a ser 
deixado de lado e o que é supérfluo se torna o centro das atenções e disputas. De 
acordo com Oliveira (2005), essa substituição ocorre devido a vários fatores, entre 
eles:

1. Crise das instituições: a família, a quem caberia ensinar o valor da convivência e do 
respeito ao outro; a religião ensinar o valor da transcendência e o estado zelar pelos 
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valores cívicos, estão flagrantemente falhando em seus papéis. Constata-se assim, 
que os valores substituídos, geralmente estão associados à crise das instituições, 
que os deveriam conservar e propagar. 2. Crise de identidade: a supervalorização 
do sujeito criou um excessivo individualismo, pelo qual nos sentimos donos de nós 
mesmos sem ao menos saber quem somos. A crise de identidade dá ao homem a 
sensação de poder fazer qualquer coisa sem, no entanto, dotá-lo do senso crítico 
indispensável às suas escolhas. 3. Crise de significado: é decorrente da crise 
anterior e suscita algumas indagações - qual o sentido da vida? Qual o sentido das 
coisas? A cultura do descartável não pode oferecer resposta à crise do sentido da 
existência (OLIVEIRA, 2005, p.8).

Estamos diante do que Nietzsche (apud THOMAZ, 2014) chama de niilismo, 
uma negação de valores que conduzem o ser humano a um vazio existencial, 
onde a realidade do mundo abre espaço para uma ilusão que nos torna cada vez 
mais isolados uns dos outros. O niilismo é a raiz de toda a cultura ocidental, que 
desenvolveu uma forma de pensar que inverteu as virtudes e as tradições. Isso se 
deu em parte pela própria religião, que exalta o transcendente em detrimento do 
presente, menosprezando a condição humana; e em parte pelo avanço da ciência, 
que acaba criando a ideia de um futuro garantido pelo progresso científico.

Assim, o homem vive numa situação na qual não há mais certezas e na busca 
por um alicerce, acaba por tomar como valores para a sua vida o acúmulo de capital, 
o consumismo de tecnologias e produtos de marcas renomadas, o apego a ideologias 
doutrinantes, a busca insaciável pelo poder e a violência como forma mais rápida para 
conquistar o que se quer. Segundo Boff (2003, p.13), “os jovens são devorados pelo 
consumismo, seja real ou virtual, por uma cultura que a tudo erotiza, pelo consumo 
em massa e homogeneizador. Para eles a vida não vale mais nada”.

Com tantas mudanças, a sociedade encontra-se imersa a um processo de 
transmutação de todos os valores, que acontece por meio de dois aspectos: a 
negação dos valores até então repassados de geração a geração e a criação de 
novos valores estáveis. Frente a esse dualismo que paira sobre a humanidade em 
geral, a superação para esse niilismo está na compreensão do presente, pois este 
porta ao mesmo tempo o passado e o futuro dos seres humanos. E a educação é a 
área na qual isso é possível acontecer, visto que possui uma ampla responsabilidade 
e contribuição na constituição de cada indivíduo.

Para Sartre (apud THOMAZ, 2014), os desafios que a existência nos propõe 
somente serão superados com a liberdade, a qual permite que o ser humano faça 
escolhas que direcionarão a sua vida, envolvendo um leque de princípios e valores. 
À medida que as escolhas vão sendo feitas, o indivíduo dá sentido à sua existência 
e simultaneamente vai formando a sua essência. A realidade humana configura-se, 
então, num projeto em permanente construção do si mesmo, pois “nós somos aquilo 
que ainda não somos”. É no fluxo vital da existência que se forma a essência do 
ser. Conforme Boff (2003, p.15), “é por meio dos valores que moldamos a vida e 
constituímos o nosso ser”.

Na busca pela formação da sua essência, as pessoas se voltam ao mundo 
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exterior para encontrar os valores e os princípios que vão compor a sua identidade 
e personalidade. São as experiências e as vivências do cotidiano que ao serem 
absorvidas pela consciência humana, dão materialidade para a essência e significam 
a existência. Nas palavras de Sartre (apud THOMAZ, 2014, p.9), “o homem 
comprometido na existência decide livremente o seu projeto, realiza-se na ação 
contínua, ultrapassando os obstáculos de sua condição”. Ao fazer isso, o ser humano 
reafirma os valores que caracterizam a sua ação. 

A educação é uma das áreas em que múltiplas experiências e vivências são 
possíveis. A escola é o lugar no qual os valores humanos buscam ser vivenciados 
em sua plenitude. É um espaço de integração social e desenvolvimento pessoal dos 
alunos. Sendo assim, a educação e o ambiente escolar possuem uma função primordial: 
contribuir para a formação do ser humano, não somente com conhecimentos técnicos 
e específicos, mas, sobretudo, como cidadão capaz de significar a sua existência a 
partir de valores fundamentados na ética.  

“O homem é, não apenas como ele se concebe, 

mas como ele quer que seja, 

como ele se concebe depois da existência,

 como ele se deseja após este impulso para a existência;

o homem não é mais do que ele faz.”

 (SARTRE apud THOMAZ, 2014, p.11).

3 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS 

A realização do projeto foi pautada numa pesquisa-ação, ou seja, uma pesquisa 
com base empírica, desenvolvida a partir de uma ação ou resolução de um problema 
coletivo, na qual pesquisadores e participantes estão envolvidos de modo cooperativo 
e participativo. Conforme Thiollent (2008, p.28), “com a orientação metodológica da 
pesquisa-ação, os pesquisadores estariam em condição de produzir informações 
e conhecimentos de uso mais efetivo”, o que permite maiores transformações no 
contexto em que a pesquisa é feita. 

O projeto foi realizado na disciplina de filosofia pelos alunos do 3º ano do 
ensino médio da E. E. E. M. Cônego Albino Juchem, em parceria com alunos da 
educação infantil da E. M. E. F. Profª. Odila Rosa Scherer, na cidade de Venâncio 
Aires/RS. Inicialmente partiu-se de um estudo efetuado em sala de aula, abordando 
alguns conceitos filosóficos do existencialismo: o niilismo na teoria de Nietzsche e a 
concepção de existência enquanto condição humana, na visão de Sartre. O estudo foi 
desenvolvido por meio de levantamento de informações, questionamentos, debates e 
explicações. Durante as aulas de filosofia, estabelecia-se um diálogo entre estudantes 
e professor, associando-se aquilo que os alunos já conheciam, com os desafios e os 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 3 Capítulo 14 133

novos conceitos propostos. 
Posteriormente, desenvolveu-se a parte prática do projeto, onde os alunos do 

ensino médio visitaram a turma da educação infantil e fizeram diferentes atividades 
lúdicas como brincadeiras, pinturas, confecção de brinquedos com material alternativo 
e escultura em argila. Tais atividades proporcionaram momentos para que tanto os 
jovens como as crianças pudessem vivenciar e resgatar os valores humanos. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir das reflexões e debates referentes aos conceitos existencialistas e da 
realidade em que se encontra a sociedade atual, verificamos que uma maneira de 
ressignificar nossa existência é resgatar alguns valores que estão se perdendo ou 
ficando esquecidos, tais como: amor, solidariedade, respeito ao próximo, cooperação, 
responsabilidade, amizade e troca de experiências.

Os jovens perceberam que se as crianças forem ensinadas e estimuladas a 
vivenciar esses valores, elas poderão construir uma sociedade muito melhor para 
o futuro, superando o fantasma do niilismo. Perceberam também que poderiam 
contribuir interagindo com as crianças através de atividades lúdicas, com situações 
em que os valores humanos pudessem ser vivenciados.

Entre as atividades lúdicas realizadas em diferentes contextos didáticos 
destacam-se os jogos de encaixe e brincadeiras que fazem referência ao cotidiano 
das crianças como, por exemplo, “brincar de casinha”; a confecção de esculturas de 
argila, nas quais as crianças expressaram todo o seu imaginário infantil ao mesmo 
tempo em que os jovens tiveram a oportunidade de relembrar e vivenciar novamente 
alguns momentos da sua infância; a confecção de bonecos de material reciclável, 
mobilizando os alunos do ensino médio desde a coleta do material até a criação e 
montagem dos bonecos, integrando-os com as crianças e adentrando em seu mundo 
imaginário. Abaixo estão algumas imagens das atividades realizadas:

 

Alunos na atividade de jogos de encaixe.
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Confecção de esculturas de argila.

Confecção de bonecos de material reciclável.

Ao relatarem a experiência vivenciada, os alunos do 3º ano do ensino médio 
destacaram muitos pontos positivos, como é possível perceber ao longo de suas 
falas:

“Estar com as crianças sempre é bom, pois o ambiente é alegre e sempre muito 
descontraído. Elas nos fazem relembrar os momentos da infância, quando iniciamos 
na escola e só pensávamos em brincar. Tudo são novas descobertas.” (M.S.)

“Foi uma experiência ótima. Adorei dividir aquele momento com eles. Senti-me 
muito bem.” (M.G.)

“Quando eu voltei para aquela sala, eu me senti como uma criança novamente, 
vários sentimentos voltaram à tona.” (V.P.)

“Foi uma experiência agradável, me senti mais leve, como se tivesse voltado a ser 
criança.” (G.S.)
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“Foi uma experiência muito interessante brincar com as crianças, relembrar da 
nossa infância brincando com eles e ensinando-lhes alguma coisa.” (M.E.)

“A experiência foi incrível. Notei que eles gostaram muito de nossa interação. É 
maravilhosa a troca de energias.” (M.K.) 

“As crianças ficam muito felizes de trabalharem com os ‘grandes’. Gostei da 
experiência, pois é muito bom interagir com as crianças, são muito espontâneas, 
comunicativas e receptivas.” (P.E.) 

“Trabalhar com as crianças foi uma experiência maravilhosa. A participação, os 
sorrisos e a alegria contagiante dos pequenos, despertam a minha alma criança de 
ser. Adorei!” (L.J.)

“Achei legal trabalhar e brincar com as crianças. É interessante e nos proporciona 
aprender algo que algum dia talvez faça parte de nossas vidas.” (T.I.)

“Foi uma experiência extremamente legal, apesar de no início eu ter um pouco de 
resistência, comecei ajudar e vi que poderia aproveitar muito mais. Notei que eles 
gostaram muito das atividades.” (G.V.) 

O que chama a atenção nos relatos escritos pelos alunos foi por repetidas 
vezes a palavra “experiência”, o que mostra que os jovens se sentiram sensibilizados 
com as atividades propostas e puderam resgatar os valores e sentimentos da sua 
infância, bem como utilizar essas vivências para a sua juventude. Todavia, nem tudo 
foram flores, alguns alunos do ensino médio não aderiram ao projeto, porém a grande 
maioria se sentiu convidada a fazer parte dessa prática e se envolveu plenamente 
com as atividades.

Por sua vez, os alunos da Pré-escola adoraram o fato de terem outras pessoas 
interagindo e lhes dando atenção. Em suas falas nas rodas de conversa fica evidente 
a satisfação dessa interação:

“Profe, os grandes jogaram com nós. Parecem crianças, mas são grandes.” (A.G.)

“É legal os grandes na nossa sala. Eles brincaram com a gente.” (P.A.)

“Adorei fazer bonecos. Os grandes são legais e ajudam.” (S.N.)
“As meninas brincaram de casinha com nós. E tinha um menino que também 
brincou junto. Foi bem legal.” (A.S.) 

“Eles ajudaram a gente a fazer panelinhas e bonecos de argila.” (N.M.)

Podemos ver que a interação entre juventude e infância beneficiou a todos. 
Possibilitou a vivência de valores humanos, proporcionando crescimento pessoal e 
experiências que, de alguma forma, irá fazer parte da formação de cada um enquanto 
ser humano. 
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Não há dúvidas de que há uma mudança na forma como os valores estão sendo 
vivenciados na sociedade atual. Algumas instituições estão perdendo o seu papel 
na constituição do indivíduo enquanto ser humano, sendo substituídas por outras, 
que ao invés de priorizarem os valores humanos estão colocando os princípios do 
capitalismo como o centro da existência humana. 

Justamente por entender que essa realidade vem afetando a maioria das 
pessoas, constatamos que os valores devem ser objeto permanente de reflexão e 
trabalho da escola como um todo, visando uma educação para a autonomia. A escola 
deve priorizar aspectos como dignidade, solidariedade, respeito mútuo, justiça, de 
modo que as aprendizagens sejam vivenciadas, exploradas, discutidas e refletidas.

A realização do projeto proporcionou muito mais do que uma simples interação 
entre os jovens e as crianças. Possibilitou resgatar valores até então talvez esquecidos, 
colocando-os em prática por meio de atividades lúdicas, nas quais todos os envolvidos 
vivenciaram em sua íntegra a essência do que é ser “humano”. O projeto de algum 
modo contribuiu para a construção de novos conhecimentos e para a formação de 
cidadãos capazes de atuarem na realidade em que se encontram inseridos.
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